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Esta pesquisa foi conduzida com o objetivo de avaliar o comportamento bioclimático de 

suínos nas fases de crescimento e terminação submetidos à sistemas de climatização e seus 

efeitos nos parâmetros fisiológicos e índices zootécnicos. A pesquisa foi realizada no Biotério 

de Experimentação com Suínos da Unidade Acadêmica de Serra Talhada (BES-UAST) da 

Universidade Federal Rural de Pernambuco, no município de Serra Talhada, localizado na 

Mesorregião Sertão e Microrregião do Pajeú, estado de Pernambuco, Brasil (latitude 07,98° S; 

longitude 38,28º W e altitude de 444 m). Foram utilizados 27 suínos (machos e fêmeas) em 

fase de crescimento (com 63 dias de idade), provenientes de matrizes de linhagem comercial 

(3/4 Duroc, ¼ Pietrain), terceira ordem de parto, cobertas por macho Duroc (Puro de Origem). 

O experimento foi realizado de agosto a novembro de 2018, totalizando 92 dias. Os animais 

foram submetidos aos seguintes fatores de variação: baias sem climatização (BS), baias com 

ventilação forçada (BV) e baias com sistema de resfriamento adiabático evaporativo (BR). 

Durante todo o período experimental foram registrados os dados das variáveis meteorológicas 

no interior de cada baia, com seus respectivos tratamentos e no ambiente externo às 

instalações, respostas fisiológicas, comportamentais e de desempenho dos animais. O 

delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, com três tratamentos e 

nove repetições. A análise comportamental foi realizada pela determinação da frequência de 

eventos e pelo percentual de tempo despendido em cada comportamento e a probabilidade de 

ocorrência pelo teste X2. Os animais expostos ao resfriamento evaporativo apresentaram 

índices de conforto, frequência respiratória (FR) e temperatura retal (TR) dentro do intervalo 

de conforto, durante o período em que o sistema permaneceu ligado (08h00 às 18h00). O 

desempenho dos animais submetidos ao resfriamento evaporativo foi mais expressivos e 

repercutiu na redução da idade de abate em 23 dias. Os suínos submetidos ao resfriamento 

evaporativo apresentaram maior frequência de atividade ingestiva, comportamento 

exploratório e ampla expressão letárgica, típica das fases de criação estudadas.  
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